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RESUMO 
 

Introdução: A dor torácica é uma queixa comum em unidades de urgência e emergência, frequentemente associada 

a condições potencialmente graves, como o infarto agudo do miocárdio. O manejo adequado depende de uma 

abordagem multiprofissional que promova o diagnóstico precoce, o tratamento eficaz e o suporte emocional ao 
paciente. Objetivo: Analisar a importância da atuação multiprofissional no atendimento ao paciente com dor torácica, 

destacando os papéis de médicos, enfermeiros, farmacêuticos e psicólogos no manejo integrado e na aplicação de 

protocolos clínicos. Método: Este estudo trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa e 
quantitativa. A pesquisa foi realizada em bases científicas como Medline, Lilacs e BDENF, utilizando descritores: 

"Equipe de Assistência ao Paciente", “Dor no Peito”, “tratamento de Emergências” e "Emergências" e na literatura 

cinzenta. Resultados e Discussão: Estudos demonstram que a integração entre as equipes permite maior eficiência 
no uso de protocolos, como o de dor torácica e o de infarto, reduzindo o tempo de diagnóstico e tratamento. Médicos 

têm papel central na identificação da causa da dor, enquanto enfermeiros monitoram sinais vitais e realizam 

intervenções iniciais. Farmacêuticos otimizam o uso de medicamentos, e psicólogos atuam no suporte emocional, 

essencial para aliviar o estresse do paciente durante o atendimento. A comunicação entre profissionais é um fator-
chave para o sucesso no manejo desses casos. Conclusão: O manejo de pacientes com dor torácica torna-se mais 

eficiente quando realizado de forma colaborativa e com a integração de diferentes áreas profissionais. A colaboração 

entre áreas melhora os desfechos clínicos, reduz complicações e proporciona uma assistência centrada no paciente. 
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Palavras-chave: Equipe multiprofissional. Dor torácica. Emergência. 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Chest pain is a common complaint in emergency units, often associated with potentially serious 
conditions such as acute myocardial infarction. Proper management depends on a multidisciplinary approach that 

promotes early diagnosis, effective treatment, and emotional support for the patient. Objective: To analyze the 

importance of the multidisciplinary approach in the care of patients with chest pain, highlighting the roles of doctors, 
nurses, pharmacists, and psychologists in integrated management and the application of clinical protocols. Method: 

This study is a literature review with a qualitative and quantitative approach. Research was conducted in scientific 

databases such as Medline, Lilacs, and BDENF using descriptors: "Patient Care Team," "Chest Pain," "Emergency 

Treatment," and "Emergencies," as well as in grey literature. Results and Discussion: Studies show that team 
integration allows for greater efficiency in the use of protocols, such as the chest pain and infarction protocols, 

reducing diagnosis and treatment time. Doctors play a central role in identifying the cause of pain, while nurses 

monitor vital signs and perform initial interventions. Pharmacists optimize medication use, and psychologists provide 
essential emotional support to relieve patient stress during care. Communication among professionals is a key factor 

for success in managing these cases. Conclusion: The management of patients with chest pain becomes more efficient 

when carried out collaboratively with the integration of different professional areas. Collaboration among areas 
improves clinical outcomes, reduces complications, and provides patient-centered care. 

 

Keywords: Multidisciplinary team. Chest pain. Emergency. 

 

RESUMEN 

 

Introducción: El dolor torácico es una queja común en las unidades de urgencia y emergencia, a menudo asociado 
a condiciones potencialmente graves como el infarto agudo de miocardio. El manejo adecuado depende de un enfoque 

multidisciplinario que promueva el diagnóstico temprano, el tratamiento efectivo y el apoyo emocional al paciente. 

Objetivo: Analizar la importancia del enfoque multidisciplinario en la atención a pacientes con dolor torácico, 
destacando los roles de médicos, enfermeros, farmacéuticos y psicólogos en el manejo integrado y la aplicación de 

protocolos clínicos. Método: Este estudio es una revisión de literatura con un enfoque cualitativo y cuantitativo. La 

investigación se realizó en bases científicas como Medline, Lilacs y BDENF utilizando descriptores: "Equipo de 

Atención al Paciente," "Dolor Torácico," "Tratamiento de Emergencias" y "Emergencias," así como en la literatura 
gris. Resultados y Discusión: Los estudios muestran que la integración del equipo permite una mayor eficiencia en 

el uso de protocolos, como los protocolos de dolor torácico e infarto, reduciendo el tiempo de diagnóstico y 

tratamiento. Los médicos juegan un papel central en la identificación de la causa del dolor, mientras que los 
enfermeros monitorean los signos vitales y realizan intervenciones iniciales. Los farmacéuticos optimizan el uso de 

medicamentos y los psicólogos brindan apoyo emocional esencial para aliviar el estrés del paciente durante la 

atención. La comunicación entre profesionales es un factor clave para el éxito en el manejo de estos casos. 

Conclusión: El manejo de pacientes con dolor torácico se vuelve más eficiente cuando se realiza de forma 
colaborativa e integrada entre diferentes áreas profesionales. La colaboración entre áreas mejora los resultados 

clínicos, reduce las complicaciones y proporciona una atención centrada en el paciente. 

 
Palabras clave: Equipo multidisciplinario. Dolor torácico. Emergencia. 

1. INTRODUÇÃO 

A dor torácica é uma das principais razões para busca de atendimento em emergências, muitas vezes 

associada a condições graves, como o infarto agudo do miocárdio (IAM) (Lima Júnior et al., 2023; Sasso 

et al., 2024). Diante de sua alta prevalência e potencial gravidade, o manejo adequado e imediato dessa 
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condição é essencial para reduzir complicações e melhorar os desfechos clínicos (Benfati; Gregorio; 

Beccaria, 2023; Lima et al., 2021). A relevância desse tema é evidente, considerando que atrasos no 

diagnóstico e no início do tratamento podem levar a desfechos desfavoráveis, incluindo mortalidade 

(Morais; Silva; Leite, 2024; Melo et al., 2023). 

Garantir um diagnóstico rápido e oferecer tratamento imediato são etapas cruciais para o cuidado de 

pessoas com dor torácica (Castro et al., 2024; Coelho; Pereira, 2017). A identificação rápida das causas 

subjacentes e a implementação de intervenções terapêuticas baseadas em protocolos clínicos são estratégias 

que salvam vidas (Silva et al., 2024; Wilson; Afonso; Lima, 2023). Para isso, é crucial que o atendimento 

seja realizado por uma equipe capacitada, que integre diferentes áreas do conhecimento, assegurando um 

cuidado multidimensional e centrado no paciente (Barbosa et al., 2023; Barros et al., 2024). 

O trabalho integrado entre profissionais de diferentes áreas da saúde é indispensável no atendimento 

a pacientes com dor torácica em ambientes de urgência (Oliveira et al., 2023; Silva; Reis; Pereira, 2021). 

Médicos, enfermeiros, farmacêuticos e psicólogos desempenham papéis complementares, contribuindo 

para um atendimento eficiente e de qualidade (Vitali et al., 2024; Silva; Pereira; Silva, 2024). Essa 

integração favorece a aplicação de práticas baseadas em evidências, otimizando o tempo de intervenção e 

promovendo uma melhor experiência para o paciente (Korb et al., 2021; Silva et al., 2021). 

Além de promover desfechos clínicos positivos, a abordagem multiprofissional também melhora a 

experiência do paciente nos serviços de saúde (Silva et al., 2023; Morais; Silva; Leite, 2024). O 

acolhimento, a comunicação clara e o suporte emocional são fundamentais para reduzir a ansiedade e 

proporcionar segurança durante o atendimento (Coelho; Pereira, 2017; Benfati; Gregorio; Beccaria, 2023). 

Para atender de forma eficaz e humanizada, a equipe de saúde deve atuar com integração, considerando 

tanto os aspectos técnicos quanto as necessidades emocionais e sociais dos pacientes (Lima Júnior et al., 

2023; Barros et al., 2024). 

Este estudo avalia a importância da abordagem multiprofissional no cuidado de pacientes com dor 

torácica em unidades de urgência e emergência. Serão apresentados benefícios, desafios e evidências 

científicas relacionadas à implementação dessa prática, destacando a importância de protocolos bem 

estruturados e da capacitação contínua das equipes para garantir a excelência no cuidado (Castro et al., 

2024; Silva; Reis; Pereira, 2021). 

2. METODOLOGIA 

 Este estudo trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa e quantitativa.  A 

pesquisa foi realizada em bases científicas como Medline, Lilacs e BDENF, utilizando descritores: "Equipe 
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de Assistência ao Paciente", “Dor no Peito”, e "Pacientes" e na literatura cinzenta.  Os Critérios de Inclusão 

incluem estudos publicados na íntegra que relatam sobre o manejo da equipe multiprofissional ao paciente 

com quadro de dor torácica nos serviços de urgência e emergência.  A análise dos dados corresponde a 

avaliação dos indicadores, como estratégias atendimento da equipe multiprofissional ao paciente com 

quadro de dor torácica na urgência e emergência. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A integração entre diferentes profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros, farmacêuticos e 

psicólogos, tem mostrado resultados positivos no manejo da dor torácica (Barbosa et al., 2023; Lima et al., 

2021). Essa colaboração permite que cada membro da equipe contribua com sua expertise específica, desde 

o diagnóstico inicial até o suporte emocional do paciente (Silva et al., 2024; Wilson; Afonso; Lima, 2023). 

Por exemplo, enquanto médicos focam na avaliação clínica e decisão terapêutica, enfermeiros 

desempenham papel fundamental no monitoramento contínuo e farmacêuticos garantem a administração 

segura dos medicamentos prescritos (Barros et al., 2024; Korb et al., 2021). 

Estudos indicam que a aplicação de protocolos clínicos específicos, como o de dor torácica e infarto 

agudo do miocárdio, reduz significativamente o tempo entre a chegada do paciente ao serviço de 

emergência e a intervenção terapêutica (Melo et al., 2023; Sasso et al., 2024). Essa redução do chamado 

"tempo porta-balão" é crucial para pacientes com IAM diminuindo as taxas de mortalidade e complicações 

(Castro et al., 2024; Silva; Reis; Pereira, 2021). Protocolos baseados em evidências também promovem 

maior uniformidade e segurança nos cuidados prestados (Oliveira et al., 2023; Silva; Pereira; Silva, 2024). 

Apesar dos benefícios, a implementação de uma abordagem multiprofissional enfrenta barreiras 

importantes (Morais; Silva; Leite, 2024; Coelho; Pereira, 2017). A comunicação ineficaz entre os membros 

da equipe é uma das principais dificuldades, podendo levar a atrasos no atendimento e erros no cuidado 

(Lima et al., 2021; Barros et al., 2024). Além disso, a falta de treinamento adequado e a resistência a 

mudanças nos processos institucionais dificultam a consolidação dessa prática nos serviços de saúde 

(Benfati; Gregorio; Beccaria, 2023; Sasso et al., 2024). 

Outro aspecto relevante no manejo da dor torácica é o suporte emocional e psicológico prestado ao 

paciente (Wilson; Afonso; Lima, 2023; Barbosa et al., 2023). Muitas vezes, a dor torácica está associada a 

altos níveis de ansiedade, o que pode agravar o quadro clínico (Korb et al., 2021; Silva et al., 2021). A 

atuação de psicólogos em conjunto com outros profissionais ajuda a reduzir o estresse e promove um 

ambiente de cuidado mais humanizado (Morais; Silva; Leite, 2024; Melo et al., 2023). 
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Protocolos bem estruturados e comunicação eficiente são fundamentais para superar as barreiras à 

abordagem multiprofissional (Castro et al., 2024; Coelho; Pereira, 2017). Investir em capacitação contínua 

das equipes e promover uma cultura de trabalho colaborativa são estratégias indispensáveis para garantir a 

qualidade do atendimento. Além disso, ferramentas tecnológicas, como os prontuários eletrônicos, podem 

facilitar a comunicação entre os profissionais, tornando os processos de cuidado mais ágeis e eficientes 

(Silva; Reis; Pereira, 2021; Silva et al., 2024). 

A experiência do paciente é outro aspecto amplamente beneficiado pela abordagem multiprofissional. 

Acolhimento, informações claras sobre o tratamento e suporte emocional são elementos que contribuem 

para uma percepção positiva do atendimento. Quando os profissionais atuam de forma integrada, o paciente 

sente-se mais seguro e confiante no cuidado recebido (Barbosa et al., 2023; Coelho; Pereira, 2017; Silva et 

al., 2021). 

Além da redução de mortalidade, a abordagem multiprofissional contribui para a eficiência no uso de 

recursos de saúde. Ao otimizar o tempo de atendimento e prevenir complicações, é possível reduzir a 

permanência hospitalar e os custos associados. Esses fatores reforçam a importância de investir na formação 

de equipes capacitadas e na implementação de protocolos baseados em evidências (Morais; Silva; Leite, 

2024; Melo et al., 2023; Vitali et al., 2024). 

Finalmente, a integração entre diferentes áreas do conhecimento no atendimento ao paciente com dor 

torácica reflete uma tendência global nos serviços de saúde. A ênfase em práticas colaborativas e centradas 

no paciente tem se mostrado eficaz para lidar com a complexidade das condições de saúde atuais, garantindo 

um cuidado mais seguro e eficiente (Castro et al., 2024; Sasso et al., 2024; Silva et al., 2024). 

4. CONCLUSÃO 

A atuação multiprofissional no manejo de pacientes com dor torácica representa um avanço 

significativo na qualidade e na eficiência do atendimento em emergências (Barros et al., 2024; Oliveira et 

al., 2023). A integração entre médicos, enfermeiros, farmacêuticos e psicólogos favorece a aplicação de 

práticas baseadas em evidências, reduzindo o tempo de intervenção e as taxas de mortalidade (Morais; 

Silva; Leite, 2024; Melo et al., 2023). 

Para garantir o sucesso dessa abordagem, é imprescindível investir na capacitação contínua das 

equipes e na promoção de uma cultura de trabalho colaborativa (Castro et al., 2024; Benfati; Gregorio; 

Beccaria, 2023). Além disso, a adoção de protocolos clínicos bem estruturados e estratégias de comunicação 

eficazes são ferramentas indispensáveis para a consolidação dessa prática (Sasso et al., 2024; Silva; Reis; 

Pereira, 2021). 
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Reforça-se, assim, a recomendação para que os serviços de saúde priorizem a implementação de 

abordagens multiprofissionais, visando não apenas a melhoria dos desfechos clínicos, mas também a 

experiência do paciente durante o atendimento (Silva et al., 2023; Lima Júnior et al., 2023). Dessa forma, 

será possível avançar na construção de um sistema de saúde mais integrado, eficiente e humanizado (Vitali 

et al., 2024; Wilson; Afonso; Lima, 2023). 
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